
13º Congresso Bras i le i ro  de Medic ina de Famí l ia  e  Comunidade
8 a 12 de julho de 2015 | Centro de Conveções de Natal | Natal |RN

Não há SUS sem APS, Não há APS sem MFC.Não há SUS sem APS, Não há APS sem MFC.

PÔSTERES

424

PO715 - Percepção de profissionais de saúde da família sobre 
dificuldades enfrentadas pelos idosos

 
Amthauer C 1;	Falk	JW 1;  
1	-	Universidade	Federal	do	Rio	Grande	do	Sul	(UFRGS)

Introdução: O envelhecimento vem ocorrendo de forma acelerada, 
tornando-se	 uma	 temática	 relevante	 do	 ponto	 de	 vista	 científico	
e	 de	 políticas	 públicas,	 de	 forma	 especial	 na	 Atenção	 Básica.	 Este	
trabalho	 descreve	 as	 percepções	 dos	 profissionais	 de	 uma	 equipe	
de	 Saúde	 da	 Família	 acerca	 das	 dificuldades	 enfrentadas	 pelos	
idosos em seu processo de envelhecimento. Objetivos: Descrever 
as	percepções	dos	profissionais	de	uma	equipe	de	Saúde	da	Família	
acerca	das	dificuldades	enfrentadas	pelos	idosos	em	seu	processo	de	
envelhecimento. Metodologia ou Descrição da Experiência: Estudo 
descritivo,	de	abordagem	qualitativa,	realizado	com	profissionais	da	
Estratégia Saúde da Família em uma unidade básica de saúde em 
Porto Alegre (Brasil). A coleta de dados foi realizada por meio de 
entrevistas semiestruturadas. Os dados foram analisados pela Análise 
de	Conteúdo,	em	sua	modalidade	temática.	O	estudo	 foi	aprovado	
por	 Comitê	 de	 Ética	 em	 Pesquisa.	Resultados: As	 percepções	 dos	
profissionais	 foram	 agrupadas	 nas	 seguintes	 categorias:	 solidão,	
dificuldades	 socioeconômicas,	 perda	 da	 autonomia,	 limitações	
físicas,	desvalorização	e	desrespeito,	dificuldade	de	acesso	e	barreiras	
arquitetônicas.	 Alguns	 profissionais	 descrevem	 o	 envelhecimento	
como um processo natural do desenvolvimento humano, enquanto 
outros	 atribuem	diferentes	 aspectos	 negativos	 ao	 envelhecimento.	
Dentre os cuidados oferecidos aos idosos que procuram o serviço 
de	saúde,	destacam-se	a	visita	domiciliar,	baseado	nas	orientações	
e	acompanhamento	do	idoso,	a	fim	de	se	prestar	uma	assistência	de	
acordo	com	as	suas	reais	necessidades,	e	os	grupos	de	convivência.	
Conclusão ou Hipóteses: Cabe	 aos	 profissionais	 da	 saúde	 prestar	
uma	 assistência	 ao	 idoso	 considerando	 suas	 necessidades	 físicas	 e	
emocionais, de forma integral, e não somente a doenças e perdas. 
As	políticas	públicas	de	atenção	à	saúde	do	idoso	devem	ser	revistas,	
de	modo	a	realizar	ações	e	 intervenções	direcionadas	a	 idosos	que	
apresentam	características	e	necessidades	específicas.
 
 
PALAVRAS-CHAVE:	Envelhecimento;	Saúde	do	Idoso;	Estratégia	
Saúde da Família. 
 
 

 

	 	 	

	
	 	 	
	 	 	 	

	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	
	

	 	

	 	
	 	

	 	

	

	
	


